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RESUMO 
 

Introdução: Os aminoácidos de cadeia ramificada (BCAA) fornecem nitrogênio e carbono para 

glutamina que é de vital importância para a integridade do sistema imunológico, mas seus efeitos 

ainda são mal compreendidos. Objetivo: o efeito da suplementação de BCAA no sistema 

imunológico. Métodos: Esta revisão seguiu as diretrizes do PRISMA e registrada no PROSPERO 

#CRD42023454773. Utilizou-se as bases de dados Pubmed e Google Acadêmico. Os critérios de 

elegibilidade foram: homens e mulheres saudáveis, suplementação com BCAA ou placebo, estudos 

controlados randomizados com desenhos paralelo ou cruzado, contagem total de leucócitos, linfócitos 

e monócitos. Valores representados originalmente em gráficos foram extraídos pelo software 

PlotDigitizer 3.0. O risco de viés foi avaliado pela ferramenta risk of bias 2.0 Cochrane. Resultados: 

Foram identificados 2792 estudos, mas quatro atenderam aos critérios de elegibilidade, apresentando 

também boa qualidade metodológica e baixo risco de viés. Dois estudos mostraram que a 

suplementação de BCAA foi capaz de prevenir a redução dos níveis de glutamina e linfócitos 

observada no grupo placebo, enquanto três pesquisas demonstraram significativo aumento nos níveis 

de linfócitos, neutrófilos e leucócitos no grupo BCAA. Conclusão: A suplementação de BCAA 

parece ser útil para preservar a função imunológica após a prática de exercícios, porém deve ser 

considerada com cautela, dada a carência de estudos sobre o assunto. 

 

Palavras-chave: suplementos dietéticos, aminoácidos de cadeia ramificada, imunidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

INTRODUCTION: Branched-chain amino acids (BCAA) provide nitrogen and carbon for 

glutamine which is vitally important for the integrity of the immune system, but their effects are still 

poorly understood. METHODS: This review followed PRISMA guidelines and registered in 

PROSPERO #CRD42023454773. The Pubmed and Google Scholar databases were used. Eligibility 

criteria were: healthy men and women, supplementation with BCAA or placebo, randomized 

controlled studies with parallel or crossover designs, total leukocyte, lymphocyte and monocyte 

counts. Values originally represented in graphs were extracted by the PlotDigitizer 3.0 software. The 

risk of bias was assessed using the Cochrane risk of bias 2.0 tool. RESULTS: 2792 studies were 

identified, but four met the eligibility criteria, also presenting good methodological quality and low 

risk of bias. Two studies showed that BCAA supplementation was able to prevent the reduction in 

glutamine and lymphocyte levels observed in the placebo group, while three studies demonstrated a 

significant increase in the levels of lymphocytes, neutrophils and leukocytes in the BCAA group. 

CONCLUSION: BCAA supplementation seems be useful for preserving immune function after 

exercising, but should be considered with caution, given the lack of studies on the subject. 
 

Key words: dietary supplements, BCAA, immunity. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

6 
 

 

INTRODUÇÃO 

Existem diversas razões pelas quais a procura por suplementos tem aumentado nos últimos 

anos, e a explicação varia dependendo do tipo de suplemento e do contexto em que eles são utilizados 

(1). No entanto, pode-se destacar algumas tendências e fatores que explicam esse aumento. A maior 

conscientização sobre a importância da saúde e do bem-estar nos últimos anos parece ter trazido uma 

maior preocupação com a alimentação e a prática de atividades físicas, bem como auxiliado na 

prevenção de doenças crônicas. O crescimento da prática de atividades físicas também pode estar 

contribuindo para o aumento da procura por suplementos que auxiliam no ganho de massa muscular, 

na perda de peso ou no aumento da energia durante os treinos em atletas com diz o estudo (2). 

Ao longo dos últimos anos, diversos estudos têm sido realizados para investigar os efeitos dos 

suplementos alimentares sobre a saúde. Esse estudo demonstra um resultado positivos do ômega 3 que 

pode prevenir complicações cardiovasculares em atletas (3) isso pode estar aumentando a procura 

desses produtos. No entanto, é importante lembrar que nem todos os suplementos têm evidências 

científicas robustas, alguns desses ainda vem sendo objetos de estudos para entender o seu benefício 

principalmente na área do sistema imunológico, alguns exemplos veem sendo estudados. Os 

aminoácidos de cadeia ramificada (BCAA) por sua vez observam que há menor grau de dor e dano 

muscular, menor percepção de esforço e fadiga mental, maior resposta anabólica no período de 

recuperação e melhora da resposta imune quando suplementado com BCAA (4). 

O sistema imunológico é um complexo sistema de defesa do organismo contra agentes 

patogênicos, como vírus, bactérias, fungos e parasitas, bem como contra células do próprio organismo 

que se tornaram cancerosas. As células T e células B são cruciais para a imunidade protetora contra 

patogêneses e tumores, (5). Vale ressaltar que o estado nutricional influência de forma direta no sistema 

imunológico (6).  

A atividade física regular pode influenciar positivamente o sistema imunológico, aumentando 

a capacidade do organismo de combater doenças, infecções, reduzir o risco de infecções respiratórias, 

como a gripe e o resfriado comum (7). Em atividades de alta intensidade o sistema imunológico é mais 

afetado (8). Sessões prolongadas de exercícios extenuantes podem causar uma supressão temporária 

da função imunológica, afetando diversos aspectos, como a atividade dos neutrófilos, proliferação dos 

linfócitos e apresentação de antígenos pelos monócitos podendo assim resultar em uma resposta 

imunológica prejudicada em atletas de elite (9). A suplementação de BCAA vem sendo cada vez mais 

estudada a fim de identificar a sua influência em uma resposta imunológica. Esses aminoácidos de 
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cadeia ramificada são a leucina, isoleucina e valina, considerados essenciais para o organismo humano, 

já que não são produzidos naturalmente pelo corpo e devem ser obtidos através da alimentação ou 

suplementação. Os BCAA são conhecidos por promover a síntese de proteínas musculares e inibir a 

degradação, além de melhorar a recuperação após o exercício (10). Os BCAA atuam como doadores 

de nitrogênio e de esqueleto de carbono para a síntese de outros aminoácidos, como a glutamina, que 

são importantes para nutrir as células imunes e isso pode explicar alguns dos benefícios imunológicos 

do fornecimento do BCAA em atletas(11), Considerando que o BCAA pode ser o principal aminoácido 

para suprir a maior necessidade diária de proteína em homens treinados (12) a influência dos BCAA 

no sistema imunológico tem sido objeto de estudo em diversos artigos científicos. 

Então esses estudos podem ajudar os militares (atletas táticos) que são atletas envolvidos em 

profissões que exige um alto nível de habilidades físicas, táticas e cognitivas, assim esse profissional 

tem um nível excepcional de aptidão física e habilidades atléticas, além de serem capazes de aplicar 

estratégias táticas em suas atividades, precisam estar preparados para enfrentar desafios físicos 

intensos, ambientes hostis e situações imprevisíveis (13). 

Portanto, é importante elucidar os efeitos da suplementação de BCAA no sistema 

imunológico, para que se possa determinar seus possíveis benefícios à imunidade de indivíduos 

altamente treinados. O objetivo do presente estudo será fazer uma revisão sistemática da literatura 

sobre a influência da suplementação de BCAA no sistema imunológico, a fim de discutir a efetividade 

desta suplementação como uma estratégia para melhorar a saúde imunológica de indivíduos 

fisicamente ativos. 
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MÉTODOS 

 

Registro de Pesquisa 

 A presente revisão sistemática foi registrada no International prospective register of 

systematic reviews (PROSPERO) #CRD42023454773 e foi realizada de acordo com os critérios 

presentes no Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) (14). 

 

Estratégia de busca 

A pesquisa bibliográfica foi conduzida de forma independente por dois pesquisadores, (CAG 

e CMM), utilizando as seguintes bases de dados: PUBMED e Google Acadêmico, no período de 6 

de março a 6 de novembro de 2023. Para a seleção dos estudos, foi adotado o limite de data de 

publicação entre o ano de 2000 (inclusive) e o ano de 2023 (inclusive). O processo de pesquisa e 

seleção foi registrado por meio de um fluxograma recomendado pelo PRISMA statement (14) foram 

empregados os seguintes termos de pesquisa, combinados de maneira adequada e com modificações 

necessárias para cada plataforma de busca, devido às suas diferentes características. Além disso, 

foram incluídos sinônimos para enriquecer a busca: BCAA, branched chain amino acid, branched 

chain amino acid immune system, BCAA immune system e immune system. As equações de busca que 

serão utilizadas encontram-se no quadro 1. 

Quadro 1: Equações de busca que foram utilizadas nos bancos de dados. 

Banco de Dados Equação de Busca 

PUBMED 
(“BCAA” OR branched chain amino acid OR branched chain amino acid 

immune system OR " BCAA immune system ") AND (immune system) 

Google Acadêmico 
" BCAA " OR " branched chain amino acid " OR " branched chain amino 

acid immune system " E " BCAA immune system " OR " immune system 

 

Critérios de elegibilidade 

foram incluídos na pesquisa artigos provenientes de ensaios clínicos experimentais 

controlados e randomizados, bem como estudos com desenho cruzado (crossover), desde que tenham 

sido publicados em língua inglesa ou portuguesa. Os critérios de inclusão foram determinados por 
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meio da estratégia PICOS (Population, Intervention, Comparison, Outcome, Study Design) seguindo 

as seguintes diretrizes.: 

População: indivíduos adultos saudáveis de ambos os sexos;  

Intervenção: Suplementação com aminoácido de cadeia ramificada (BCAA); 

Comparação: O grupo controle realizou a ingestão de produtos para efeito placebo; 

O resultado: Os resultados da glutamina plasmática, linfócitos e macrófagos; 

Desenho do Estudo: Ensaios clínicos, estudos com desenhos paralelo ou cruzado e estudos 

controlados randomizados. 

 

Processo de seleção de estudos 

As informações foram coletadas dos estudos que incluíram os seguintes aspectos: autores, 

amostra populacional, tamanho da amostra, faixa etária, administração diária de BCAA, duração da 

suplementação, atividades executadas durante o ensaio, testes realizados e resultados obtidos. Esses 

dados foram extraídos de forma independente por dois pesquisadores (CAG e CMM) e resumidos 

em uma tabela de síntese. Qualquer discrepância foi resolvida por meio de consenso. 

 

Processo de seleção de dados 

As informações que foram coletadas dos estudos incluíram os seguintes aspectos: autores, 

amostra populacional, tamanho da amostra, faixa etária, administração diária de BCAA, duração da 

suplementação, atividades executadas durante o ensaio, testes realizados e resultados obtidos. Esses 

dados serão extraídos de forma independente por dois pesquisadores (CAG e CMM) e resumidos 

em uma tabela de síntese. Qualquer discrepância foi resolvida por meio de consenso. 

 

 

Avaliação da qualidade metodológica e risco de viés 

A avaliação do risco de viés foi realizada utilizando a ferramenta Risk of Bias 2.0 da Cochrane 

(15), a qual examina os possíveis vieses de seleção, desempenho, detecção, perda de seguimento, 

relato e outras fontes de viés. 
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Para a análise do risco de viés, os estudos originais foram analisados de forma independente 

por dois revisores (CAG e CMM), assim como ocorreu durante a triagem e seleção dos estudos. Em 

caso de divergências nos resultados, foram tomadas decisões por meio de consenso. Os resultados 

referentes ao risco de viés foram apresentados em tabelas contendo as categorias de viés identificadas. 

 

RESULTADOS 

 

Resultados das buscas.  

 As buscas nos indexadores de pesquisa perduraram até 6 de novembro de 2023, obtendo o 

seguinte resultado: PubMed = 32; Google Acadêmico = 2756. Foram excluídos inicialmente 32 

estudos duplicados e 2719 artigos pela leitura do título e do abstract. Em uma segunda etapa, cinco 

estudos foram lidos por completo sendo que um estudo foi excluído da análise final por não possuir 

grupo placebo, o que aumentaria o risco de viés, podendo comprometer a análise final. Por fim, quatro 

estudos foram selecionados para a análise qualitativa. O fluxograma do processo de seleção dos 

estudos está retratado na Figura 1. 

 

Figura 1. Fluxograma da seleção dos estudos 
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Características dos artigos incluídos 

 Os quatro estudos incluídos na análise qualitativa foram do tipo randomizados controlados e 

com duplo cegamento com a análise dos testes sanguíneos antes da suplementação e após os testes. 

Com relação ao protocolo de suplementação, todos eles realizaram o fracionamento das doses 

diárias sendo que dois estudos realizaram uma suplementação de 6 g/dia por um período de 37 dias, 

totalizando 222 g (16–17), um estudo realizou uma suplementação de 12 g/dia por um período de 70 

dias, totalizando 840 g (18), um estudo optou pela suplementação de 5 g/dia por um período de 28 

dias totalizando 140 g (19). 

Quanto ao protocolo de exercícios realizados, todos os estudos realizaram os testes 

sanguíneos pré e pós exercício físico sendo que em um destes estudos o teste foi Natação 1,5km, 

Ciclismo 40 km e corrida 10 km (16), outro estudo Natação 1,5km, Ciclismo 40km e corrida 10km 

ou corrida 30 km (17), outro estudo o teste foi Contrarelógio de bicicleta acoplado em um 

computrainer (racermate) e ajuste de resistência um aparelho de frenagem magnética 4km (18) e por 

fim treinamento de artes maciais de mestres de judô e sambo (19). 

 

Características dos participantes 

 Um total de 86 participantes foram incluídos na revisão sendo que o tamanho das amostras 

variou de 12 a 36 participantes. Em dois estudos as amostras eram de homens adultos com média de 

idade entre 21 e 30 anos (16,17) enquanto que em um estudo os participantes eram homens adultos 

com idade média de 18 a 55 anos (18) e por fim um estudo os participantes de artes marciais variavam 

a idade de 17 e 18 anos (19).  
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Tabela 1: Resumo dos estudos que testaram o efeito da suplementação de aminoácidos de cadeia ramificada (BCAA) no sistema imunológico. 

Estudo Amostra Suplementação Duração e horário Medidas Sanguíneas  Teste de exercício  Resultados 

Bassit et 

al., 2002 

12 H triatletas: 

BCAA: 6 

PLA: 6 

24 H corredores: 

BCAA: 12 

PLA: 12 

BCAA: 60% leucina, 20% 

valina e 20% isoleucina) 

Triatletas: 6 g/dia 

Corredores: 6 g/dia 

PLA: NR 

Triatletas: 30 dias antes 

da prova, 30 min antes 

do teste 

Corredores: 15 dias antes 

da prova, 30 min antes 

do teste 

Glutamina  

Resposta proliferativa de 

linfócitos 

Triatletas: Natação 1,5km, 

Ciclismo 40km e corrida 

10km 

Corredores: corrida de 

30km em 2 horas 

 

Glutamina: 

BCAA: modificação NS  

PLA: reduções de 27% e 24%  

Linfócitos: 

BCAA: recuperação da resposta pós-

exercício 

PLA: -40% pós-exercício 

 

Kephart et 

al., 2015 

18H ciclistas 

treinados 

BCAA: 9H 

(32,1 ± 2,9) anos 

PLA:9H 

(32,2 ± 3,3) anos 

BCAA: 12g/dia 

(50% leucina, 17% 

isoleucina e 33% valina),  

PLA: 12g/dia 

maltodexitrina 

 

 

10 semanas 

16 capsulas/dia sendo 8 

com estomago vazio e 8 

após sessões de 

exercícios 

 

Glóbulos brancos, neutrófilos, 

linfócitos e monócitos. 

 

 

 

 

 

4 km contrarelógio de 

bicicleta acoplado em um 

computrainer (racermate) e 

ajuste de resistência um 

aparelho de frenagem 

magnética  

BCAA: redução no número de 

neutrófilos (pré-teste: 50; pós-teste: 47)  

PLA: aumento no número de neutrófilos 

(pré-teste: 51; pós-teste: 55) 

Bassit et 

al., 2000 

12H Triatletas  

BCAA: 6 

PL: 6 

 

BCAA: 6g/dia 

(60% leucina, 20% valina e 

20% isoleucina) 

PLA: NR 

 

30 dias antes do teste  

2x/dia  

 

Glutamina  

Resposta proliferativa de 

linfócitos 

Triatletas: Natação 1,5km, 

Ciclismo 40km e corrida 

10km 

 

Glutamina 

BCAA: modificação NS 

PLA: redução de 22,2% (pré-teste: 877; 

pós-teste: 677) 

Linfócitos Concavanalina A 

BCAA: aumento de 10,8% (pré-teste: 

2.937; pós-teste: 3253) 

PLA: modificações NS 

       

Trushina et 

al., 2019 

 

 

 

20 H judocas 

BCAA: 10 

PLA: 10 

(18 ± 1 anos) 

BCAA: 5g/dia 

(52% leucina, 24% valina e 

24% isoleucina) 

PLA: NR 

4 semanas  

2x/dia 

Resposta proliferativa de 

linfócitos 

Treinamento diário de artes 

maciais de mestres no judô 

e sambo 

BCAA: leucócitos basófilos (pré-teste: 

0,69±0,05%; pós-teste: 0,54±0,05%) 

PLA: modificação NS  

H: homens, Grupo de aminoácidos de cadeia ramificada: BCAA, grupo placebo de PLA, NR: não realizado, NS: diferenças não significativas entre PLA e BCAA Apenas valores com 

significância estatística foram incluídos (P<0,05); porcentagens derivadas de cálculo do autor com base nos valores brutos observados em Tabelas e Figuras originais dos estudos 
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Qualidade metodológica e Risco de viés dos estudos incluídos 

 A avaliação da qualidade metodológica mostrou que o um estudo obtive uma qualidade boa 

sendo que três estudos obtiveram problemas na randomização pois não é bem descrita em seus estudos. 

 A análise do risco de viés utilizando a ferramenta Risk of Bias 2.0 da Cochrane revelou que um 

estudo demonstrou baixo risco de viés geral (19) e três mostravam algumas preocupações (16,17,18). 

Os resultados detalhados desta análise encontram-se na Figura 2 

 

 

Figura 2. Resultados da avaliação do risco de viés dos estudos selecionados para análise. 

 

 

Efeitos da suplementação de Aminoácidos no sistema imunológico. 

 A análise dos estudos demonstrou resultados positivos da suplementação de BCAA na resposta 

do sistema imunológico. Os quatro estudos analisados, observaram efeito estatisticamente significativo 

sobre a função imunológica seja linfócitos, neutrófilos, leucócitos ou glutamina (16,17,18,19).  

O estudo de Bassit et al., (16) realizado com uma suplementação de 6 g/dia por 37 dias e 

preenchimento de um questionário de incidências de sintomas infecção, demonstrou uma diferença 

estatisticamente significativa entre os grupos BCAA e PLA. Os resultados da suplementação no grupo 

BCAA, observou-se um aumento de 10,77% nos níveis de linfócitos ConA em relação aos valores pré-

teste e pós-testes e uma diferença entre de 33,84% nas respostas do questionário de sintomas de 

infecção entre os grupos. Por outro lado, a glutamina não apresentou modificações significativas em 

relação aos parâmetros analisados. Além disso, a suplementação no grupo PLA resultou em uma 

redução de 22,2% nos níveis de glutamina pós-teste e ainda tiveram 
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O estudo de Bassit et al., (17) realizou a suplementação total similar à de seu artigo anterior 

Bassit et al., (16) com o mesmo protocolo sanguíneo, os resultados foram que o grupo PLA teve uma 

redução de 26,6% e 40%, respectivamente, em seus níveis de glutamina e linfócitos pós-testes gerando 

um impacto negativo, enquanto o grupo BCAA teve uma recuperação pós-teste. Nesse estudo de 

Kephart et al., (18) a suplementação foi de 12 g/dia durante 70 dias, obtivemos resultados positivos no 

grupo BCAA diminuindo o número de neutrófilos (pré-teste = 50 pós-teste = 47) já o grupo PLA teve 

um aumento no número de neutrófilos (pré-teste = 51 pós-teste = 55). 

Por fim, o estudo Trushina et al., (19) realizou uma suplementação de 5 g/dia durante 28 dias, 

obtiveram os efeitos no grupo BCAA de redução dos leucócitos basófilos (pré-teste=0,69±0,05 pós-

teste= 0,54±0,05%). 

 

DISCUSSÃO 

 

O objetivo deste estudo foi revisar a literatura disponível investigando os efeitos da 

suplementação de aminoácidos de cadeia ramificada (BCAA) na resposta imunológica de indivíduos 

adultos. 

Primeiramente, é importante analisar o impacto do exercício no sistema imunológico, que 

desempenha um papel crucial na proteção do corpo contra agentes patogênicos, como bactérias e vírus 

(20). Durante o exercício, há um aumento na circulação de células do sistema imunológico, como 

linfócitos e neutrófilos, que são essenciais para a resposta imunológica (20). No entanto, exercícios 

intensos e prolongados podem levar à imunossupressão, tornando o indivíduo mais suscetível a 

infecções (21). 

Os estudos analisados forneceram resultados valiosos sobre a influência da suplementação de 

BCAA (aminoácidos de cadeia ramificada) no sistema imunológico. Em geral, os resultados desses 

estudos apontaram para efeitos positivos da suplementação de BCAA na resposta do sistema 

imunológico, com impactos estatisticamente significativos em várias variáveis. 

Os resultados do estudo de Bassit et al., (16) revelam um impacto positivo da suplementação 

de BCAA no sistema imunológico. Durante um período de 37 dias, os participantes que receberam 6 

g/dia de BCAA demonstraram um aumento significativo de 10,77% nos níveis de linfócitos ConA em 

comparação com o grupo que não recebeu a suplementação. Essa observação sugere que os BCAA 

podem desempenhar um papel benéfico na resposta imunológica, possivelmente aumentando a eficácia 

das células imunológicas, como os linfócitos, na identificação e combate a ameaças à saúde. 
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Além disso, um estudo subsequente conduzido pelo mesmo autor, Bassit et al., (17), reforçou 

as descobertas anteriores. Neste estudo, o grupo que recebeu suplementação de BCAA demonstrou 

uma recuperação dos níveis de linfócitos pós-teste, enquanto o grupo que recebeu o placebo 

experimentou uma redução significativa tanto nos níveis de linfócitos quanto nos níveis de glutamina. 

Essa redução é particularmente relevante, uma vez que a glutamina é um substrato energético essencial 

e precursor para a síntese de macromoléculas em células do sistema imunológico (22). Portanto, a 

diminuição da glutamina nos indivíduos do grupo placebo pode ser interpretada como um sinal de 

comprometimento da função imunológica, já que as células do sistema imunológico necessitam de 

glutamina para seu funcionamento adequado (22). 

Outro achado importante foi observado no contexto de atletas participantes do triatlo olímpico, 

onde a suplementação com BCAA resultou em uma diminuição significativa nos sintomas de infecção 

relatados em comparação com o grupo que recebeu placebo. Esse achado é consistente com os 

resultados anteriores e sugere que a suplementação de BCAA pode realmente ter um impacto positivo 

na redução dos sintomas de infecção em atletas submetidos a atividades físicas intensas. Em conjunto, 

esses estudos indicam que a suplementação de BCAA pode ser benéfica para o sistema imunológico, 

promovendo a manutenção e a recuperação de certas células imunológicas, como os linfócitos, e 

reduzindo a ocorrência de sintomas de infecção em atletas. 

No estudo Kephart et al., (18), observou que as variáveis que foram modificadas são neutrófilos 

e glóbulos brancos, sabendo que a alterações induzidas pelo exercício no número e/ ou função de 

neutrófilos podem ser uma resposta inadequada, que pode levar a um comprometimento da função 

imunológica (23). Obtive um resultado da suplementação de 12 g/dia de BCAA durante 70 dias. A 

observação de uma diminuição no número de glóbulos brancos e neutrófilos no grupo que recebeu a 

suplementação de BCAA pode inicialmente causar apreensão, uma vez que a manutenção de níveis 

normais dessas células é fundamental para uma resposta imunológica eficaz. No entanto, é interessante 

notar que, apesar dessa diminuição, ela não atingiu significância estatística. Além disso, o grupo que 

recebeu placebo  apresentou um aumento no número dessas células, o que poderia indicar uma possível 

resposta do sistema imunológico a uma infecção no corpo. A falta de significância estatística nas 

diferenças entre os grupos sugere que essas alterações podem ser sutis e merecem uma análise mais 

aprofundada. 

Uma observação importante é a diferença não significativa na porcentagem de linfócitos no 

grupo que recebeu a suplementação de BCAA. Os linfócitos desempenham um papel fundamental na 

defesa do corpo contra infecções e na regulação do sistema imunológico. A manutenção dos níveis de 
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linfócitos, apesar de não atingir significância estatística, pode ser interpretada como um achado 

promissor, uma vez que indica que a suplementação de BCAA não afetou negativamente a população 

de linfócitos. Em última análise, os resultados desse estudo sugerem que a suplementação de BCAA 

pode ter um efeito positivo sobre o sistema imunológico, ao menos no que diz respeito às variáveis 

analisadas (18). 

Por fim, O estudo Trushina et al., (19) que relatou alterações nos leucócitos basofílicos, um 

tipo de glóbulo branco que faz parte do sistema imunológico do corpo, adiciona um elemento 

interessante à discussão sobre o impacto da suplementação de BCAA no sistema imunológico. Embora 

os basófilos representem apenas uma pequena porcentagem dos leucócitos circulantes no sangue, eles 

desempenham um papel significativo na resposta imunológica. 

A observação de uma diminuição estatisticamente significativa no grupo que recebeu a 

suplementação de BCAA sugere que os BCAA podem estar relacionados a um aumento na resistência 

do sistema imunológico, ajudando a proteger o organismo contra patógenos invasores e, 

potencialmente, reduzir a suscetibilidade a infecções. Esses resultados corroboram com as descobertas 

anteriores discutidas, que apontaram para efeitos positivos da suplementação de BCAA na resposta do 

sistema imunológico, especialmente em relação aos linfócitos (16,17).  

No momento, há evidências promissoras, embora escassas, que sugerem que a suplementação 

de BCAA (aminoácidos de cadeia ramificada) pode ter efeitos positivos em algumas variáveis do 

sistema imunológico em adultos treinados. Este estudo pode ser uma valiosa fonte de referência para 

profissionais de saúde, nutricionistas, treinadores, atletas e educadores físicos, bem como para 

militares que precisam estar sempre prontos para missões de combate específicas. É importante notar 

que, embora haja indícios positivos, são necessárias mais pesquisas nessa área para reunir evidências 

adicionais. 

Se for confirmada a eficácia dessa intervenção no sistema imunológico, isso poderá abrir 

caminho para o desenvolvimento de protocolos de suplementação direcionados, visando uma melhor 

preparação para atividades militares e esportivas. Em outras palavras, o estudo fornece um ponto de 

partida importante, mas mais pesquisas são necessárias antes que se possam estabelecer diretrizes 

específicas de suplementação.  
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CONCLUSÃO 

 A presente revisão sistemática indica que há evidências positivas para recomendar a 

suplementação de BCAA com o intuito de melhorar as variáveis do sistema imunológico. Os resultados 

indicaram que a suplementação de BCAA determinou uma melhora da função imunológica após o 

exercício, embora haja uma escassez de estudos sobre este assunto. Porém podemos utilizar a 

suplementação em atividades regulares no Treinamento Físico Militar para preparação de uma missão, 

curso operacional ou desporto visando ter um sistema imune mais bem preparado dos militares. 

Portanto, o estudo serve como um ponto de partida sobre os efeitos da suplementação de BCAA no 

sistema imunológico. 
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